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DR. PEDRO FERREIRA
Durante O tempo 8lTI q UO fUl1C�

cionou, este anuo, o Congresso
Rtpresentativo, O Dia publiccu,
sob !-I. epigraphe---Perfis oarla­
mentares-« e com o pseudonymo

.

de Salustio, o perfil de cada um

dos deputados.
Eis o do deputado Dr. Pedro

Ferreira:
«De cõr morena, de estatura baixa,

tem uma espaçosa fronte, bigodes e

cabellos pFetos, cortados quasi rente, en­

tre os quaes jâ se notam muitos fios

brancos, que denunciam a approximaçao
da idade em que só se vive das recor­

dações (lo passado. Use pince-nez; que
nunca póde deixar, sendc lhe até pre­
ciso muitas vezes empregár m-ais outro

adjuvante, para poder ver bem em cur­

tas distanc-ias. Seu olhar descansado
e lento, queda-se commovente em uma

expressão meditativa e absorta,
Dotado de temperamente nervoso e

de uma nctalvel faculdade de attenção,
entrega-se constantemente li profunde
meditação sobre as idéas que o preoccu­
pam, conservando-se nessas o ccasiões,
por espaços relativamente longos, absor­
to, completamente extranho ao que se

passa em volta delle, distrahido, 'juper- .:
cilios levantados, a acariçar um dos bi­

godes.
E' portador de um bello titulo, a

que sabe honrar com o seu largo pre­
pa 1'0 de proficiomal dístincto, coneien-

cioso e habil.
-

Dotado de uma iutelligencia lucida e

superior 'e de uma grande facuIdade d8

assimilação, reunidas estas qualidades
Innatas, a de ser um sedento ínsaciavel
de- saber, um estudioso ínfatigavel; dis­
põe, de culturalarga, solida e variada.
E' orador fluente, de phrase burila­

d� e correcta, pelo que é sf'l11pre ouvi­
elo com prazer, com interesse 8 respei­
tosa attencão.

E" um d'os veteranos da cazinha, OIl-

de jà tOl11QU parte em duas constituintes
e por muitas vezes tem representado o·

município, em cujo meio occupa lugar
de commando.

Seu nome e sobfe-nome reunidos re­

presentariam um disparate de concor­

dancia grammatical, se o sobre-nome

pudesse ser tornado como um qualifica­
tivo; mas como assim não e e ambos
são substantivos, .a causa como está fi-

'Ica direita, correcta e solida, de pedra
e ... aço.»

Natal 'dos Pobres
No domingo proximo, o l11und; catho­

lico rejubila-se e canta louvores' pelo
natal do Deus Menino.

,

Tanto na sumptuosa Cathedral como

na- mais humilde Egr�ja ou Capella das

Cidades, como na pobre egrejinha da

aldeia, se celebra. o Santo Sactrificio da
Missa do Natal de Jesus,
Ricas festas, ricos presentes são tro­

cados nesse dia entre os felizes da '].'er­
ra. As crianças ricas' nest.e feliz dia
nadam em um mundo ele brinquedos,
exhibem lindos e vistosas tcilettes, do­

ces, galoseimas e muitos outros nadi­
nhas que constituem a alegri a cl os feli­
zes bébés.
E tudo isso e toda essa alegria das

crianças produz nos felizes corações dos

paes que lhes podem satisfazer esses in­
fantis caprichos, grata. satisfação. Esse
é o verso da medalha. Vede agoril o

reverso: E'uma pobre mãe que leva a

sua probe a VêT o prpsepe com seu lin-
'

do Menino, a arvore do natal toda en­

feitada de lindos brinquedos, fazendo a

admiração dos seus pobres filhinhos, pa­
ra os quaes, ella, não poude comprar 11m

só brinquedo pela pobresa de sua viuvez.
E triste, acabrunhadalá vai, caminho

do pobre albergue, rodeada dos seus

pequen0s que, admirados na sua sim­

plicidade, lhe perguntam porque e11es
não podem ter iguaes brinquedos .que
viram. ha. pouco nas mãos dos meninos

da cidade!

Felizmente, o Menino Jesus, não os

desampara de todo com a S11a d0ce-,e
bemdita caridade, elles e bem assim
SU8S bôas mães e OUtTOS pobres terão

tambem o seu Natal nesse grande dia
corn tanta justiça e alegria festeijado
pelo mundo catholico.

.

Os ricos, as almas bôas e caridosas,
as crianças felizes, como o Menino Jé-

sus, não Se esquecem. nesse dia, tão te­
liz para a cristandade, dos seus pobres,
Ievando-lhes a esmola farta tl abundan­
te e brinquedos, ainda que ja usados,
pias que para os pequeninhos pobres
constitue verdadeira alegria. Corno nas

demais cidades, aqui no Itajahy, é de
esperar que a Conferencia de São Jose
receba bastante para distribuir como

nos outros annos, aos nossos pobres.

NOVA Rt�OLTA
Da Folha. do Commercio trasncreve-

mos abaixo mais algumas noticias com

• reterencia a revolta da. maruja, à qual

I felizmente iá se acha abafada .

_

Diz a imprensa do Bio que nem nos

peiorr s dias da r=volta de 1893 se de­
ram tantos desastres e estragos com

esta que ora se .denserol ou.
A CAUSA DA REVOLTA

No primeiro momento da revolta

ninguem atinava com a sua causa. De­

p�llS2- porem, ncticia o «Diarios , roi sa­
bi.lo por um official que o comrnandan­
te Marques ela R00ha, declarara na ilha
das Cobras:

«No batalhão naval continua 2. haver

pau» ..
D ias antes da segunda revolta. foi

castigado a chi ba ta um fuzileiro, e no

dia ern que o pessoal se sublevou la

outro ser chibatado, travando-se por
isso, um dialogo' entre o refel'icl0 offi-­
cial e o snr. Marques da Rocha.
Dizia (J primeiro:

-Cmmanch.llte, -uào acho t0W motter a

chibata. na pra(;a contra o aviso do mi­
nistro da marinha. --O aviso é só pa­
ra os navios. - No meo batalhão o l'B­

gime é o mesmo.

-Mas ...

-Cumpra a ordem, ..
Mais tarde, ia à ordem a ser executa-.

da.
O batalhão formou e o immediato

Wenceslao Caldas mandou que desse
um pa::!so a frente, aquelle !}u? deveria
ser punido.
Nessa occasião a praça avançou de

rewolver em punho e disse:
-Ninguem aqui apanha mais.
O 81'. Wencesláo então foi communi­

cal' o facto .ao uommandante Marques
da Rocha" que, em sua companhia par­
tiu pura o quartel. Quando lá, chega­
ram enc.ontraram o ports o techado.
Foi muito cornznent adeno - caes Pha-

Casa Reis Assembrosa Ilquidaçâc durante os mezes de Outubro a Dezembro
A bn t imrutos de 10,20 e 30°]0 sobre us preçml mareados, em todos os art.igcs:
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roux o apparecirr ento de uma senhora Maria Candida Seàra da Costa, irmã
simpathica trajando rigoroso luto e que do inesquecivel ancião Carlos Seára.
:;e negava <:L declarar o nome. Essa se-

11 O a iste iosa este t d d --Suiciddu-se, enforcando-se, no lugar) 1 r mi ri . ve per o e uas
.

Ih fi Canhumduba, deste municipio, o lavra-horas no caes, o ando xamente pa- dor Alexandre Frite. O motivo deste
ra o mar, exactamente quando o tiro- o

teia era mais renhido. Repetidas vezes
acto de desespero foi o andar desenga-

os officias do exercito pediram-lhe que
nado da vida ha muito tempo por mo-

lestia incuravel.
_

se retirasse para que não .fosse victi-
ma das balas. ,- -Estamos informados de que logo que
A referida senhora não os atendeu, cesse O estado de sitio e que se norrno-

tendo-se visto que chorava. Mais tar- lise a situação da capital federal, é POS"
de soube-se qu� fõra attingida por um sivel que .venha estacionar em Blume-
projectil, morrendo, nau, outro batalhão do nosso exercito

No Florianopolis, que esteve ante hon- por ordem do Governo. O -novo bata-

rem no nosso porto, passa�am 50 ma-
lhão trarà completo o numero de pra-

-inheiros nacionaes, que tomaram par- ças e de officiaes. Parece assim que ,é
te na ultima revolta. pensamento do governo federal não

Elles vão para os' lugares de seus' desguarnecer mais a zona regada pelo
nascimentos, Alguns são filhos d ' este Itajahy, talvez por conveniencia que
E tado e foram diseipulos do sr. profes- não nos e dado perceber.
so r João Maria Duarte, quando este -,--Está residindo nesta cidade, com sua
leccionava na escola de aprendizes ma- exma. esposa, o sr. dr. Siegfried Krap-rinheiros, na nessa capital. C011ver- pe, que já tem tido muita clientela.
saram algum tempo com o seu !.ntigo
professor e talvez recordassem com sau- \

-Das «varias» do Paie, de 27 do Rio,
rlade aquelle' tempo que já bem dis- extrahimos a seguinte:

o

«Determinou, e

tante vae e que MO
o

lembraram de re-, muito bem, o ministro do interior, que
voltas nem de attentado aos seus com- o dia de quinta-feira seja feriado para

mandr ntes. as escolas prirnarias.»
•

Desde ha muito que o Estado de 1\1i­
nas adopta. esta medida.
-Com o nascimento de 'robustos bébes,
estão em festas os lares dos nossos ami­
gos Paulo Kleis e 'I'euente Bento d'Oli­
veira, Parabens

-Acha se enfermo o Sr. José Floren­
cio da Silva, constructor naval e pro-

• prietario, na rua da Barra do Rio, de
um dos estaleiros de construccão de
pequenas embarcações.

'

A estiagem já vae longa. As bicas
e torneiras começam, como vulgarmen­
te diz o povo: a chorar, em vez de- nellas
correrem com abundancia o precioso e

indispensalv.el liquido. Não seria de
ináu q ue se mandasse pElrcorer todas as

junturas do encanamento geral 'e vere­

ficar a caixa geral para ver se ha algum .

escoamento de agua.
As folhas cahidas e cort.idas, pela

sua longa estadia no fundo da caixa,
devem ser retiradas, fazendo-se uma lim­
peza com maximo cuidado para que a

população não beba agua que esteve em

contacto por tão longo tempo com mate­
riaes em decomposição, portanto noci­
nas á saude.
Este cuidado se faz muito neces­

sarjo, pois poderemos ter grande falta
de agua, se a secca continua, como acon-
1 eceu ha tres lLll110S. Atualmente algu­
ruas casas já se queixam que a agua
nao lhes chega nem para as primeiras
e imprescindi veis necessidades.
�-Regressou do Rio de Janeiro a gen­
til senhorita Helena Rodrigues da Costa.
-SeguiG para o Rio de Janeiro o 131'.
.J ase Eugenio Müller.
.-Esteve entre nós, acompanhado da
exma. espo:;u, o sr. Francisco Almeida
dos Santos, feitor do Telegrapho na­

cional.
-- Participou-nos o nascimento de seu

primogenito, o sr. 'I'heodorico Ferreira.
Dando parabéns aos progenitores, dese-
jamos felicidades ao pimpolho.

-

-v-Tem experimentado senciveis melho­
ras, da enfermidade que o prostou ao

leito, o sr, Jacob Heusi, Juiz de Paz
deste termo.

.

-Em visita aos seus dignos parentes,
acha-se nesta cidade, a exma. sra. D.

3

Lei. nr, 1� de 1J de Dmmbro de 1m,
Samuel Heusi, Supertintendente Mu­

nicipal de Itajahy, etc.
'

Faço saber a todos os habitantes
deste municipio q ue o Conselho .Yfuni­
cipal �ecretou e eu sancciono a seguin-
te LeI. ( continuacão )
A tafona ou mr.nho de n�ilh; movi-,

do a agua o a vapor 10.000
São isentes destes imposto as peque­

nas tafonas de uso exolosivo dos lavra­
dores.
Bilhar publico
Bailss puolico de quotas

Barbearias:
a) de 1', ordem 20.0Oô
b) » 2',' » 15.000
c) »3., ". 10.000
d) vendendo pertumarios ou fumo e

seus preparados, alem do estipulado nas

classea-c-ó-c, mais 20.000
e) vendendo artigos de armarinho,

alem - do estipulado nas classes-c-é-c-e,
11131'3 20.000
Dentro do perimetro urbano:
São de 1'. ordem as que trabalharam

com duas cadeiras ou mais e de 2', or­

dem às que trabalharem com uma só
cadeira.
Fora do perímetro urbano.
De 2', ordem as que trabalharem com

duas cadeiras ou mais e de 3', ordem
ás que trabalharem com uma cadeira só.
Barracas ou botequim ambulantes por

occasião de festas; vendendo café, co­

midas feitas, bebidas, etc 10.000
Casa commercial vendendo avarejo,

20.000
6000

f:rrag81�s, secco� e molhados, fazendas,
trutas, cabos, objectos de armarinho, etc.

a) de 1', ordem 70.000
b)" 2., » 60.000
cj » 3', » 50.000
d) »' 4'. » 30.000
São de 1', ordem as que importarem

todos. ou parte dos artigos de seu ra­
mo de negocio de fóra do Estado, ex­

cepto do extranjeiro.
São de 2', ordem as que importarem

todos ou parte dos artigos de seu co­
mmercio o de fóra do município ou dos.
que com elle se limitam '

São de 3'. ordem as que nada impor­
tarem de fóra dos municipios que se

limitam c:om o de Itajahy e cujo capital
for superior a 1:000$000.

São de 4', ordem as que não impor­
t�r�m de fóra dos municipios que se

Imutam com o de Itajahy e cujo capi­
tal roi interior a 1:000$000.

Casas de commissõos e consignações.
a) de 1', ordem 80.000
b) » 02',» 70.000
Casas de fazendas, chapeos, armari-

nho, roupas feitas, moda, etc.:
a) de 1: ordem 70.000
b)>> 2', » 60.000_
São de 1', ordem as que negociarem

nos .artigos mencionados importando Os
de fora do Estado.

São de 2', ordem as que negociarem
nos. tres artigos ou menos importando­
os de fora dos municipios que se limitam
com o de Itajahy,

Casa de varejista de seccos e molha-
dos, ferragens tintas cabos etc.

a) de 1', ordem 70.000
by » 2',

o

» 60.000
c) » 3', » 40.000-
d»> 4', » 20.000
São de 1', ordem as casas que nego-

o ciarem nestes artigos importando-as de
fora do Estado, excepto do estrangeiro.

São de 2', ordem as casas que nego­
ciarem 1"08 artigos mencionados impor­
tando-as' de tóra do municipio 0U dos
que com elle se limitam.

São de 3', ardam as casas que nego­
ciarem nestes artigos não. importando-as
de fóra do municipio ou dos que com
elle se limitam e cujo capital for su­

perior a 500$000.
São de 4', ordem as casas que ne­

gociarem nestes artigos não importan­
do-as de fóra do município ou dos que
com olle se limitam e cujo capital ror

superior a 500$000.
São de 4', ordem as casas que nego­

ciarem nestes artigos não importando-os
de fóra do municipio ou dos que com

elle se limitam e cujo capital for infe­
rior a 500$000.
Das casas de negocio por atacado com

importação e exportação directa:
a) de 1', ordem 100.000

b)>> 2', » 80,000
De 1', ordem são as que importarem

em grande escala farinha de trigo, xar­

que, ferragens, fazenda, etc, e exporta­
rem madeiras em grande escala: o

De 2', ordem as que exportarem em

grande escala, assucar, farinha, feijão,
arroz, polvilho, e outros generos do

paiz, e em pequena escala madeira e

importem em pequena. escala, ferragens,'
fazendas, etc.

I'

Continua
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EDITAL
De ordem do Sr. Administrador faço pu­

blico para conhecimento dos interessados,
que se acha feito o lançamento do imposto
de, patente por venda de bebidas espirituo­
sas,' fermentadas e gazozas para o L: semes­

tre do exercício de 19: 1, pela seguinte forma:
Cidade. Asseburg & CiRo 85$000, Bruno

Malburg 85$000, Pedro Bauer 51$000, Ec­
gen ío Viechictti 51$000. Otto H. Praum

34$000, Alcebiades Marquetti 34$000,.José
Berti 51$000, Joaquirr:. Jose Espindola •

34$000, Bento F. Garcia 34$000, Alfredo
C. Coreira 51$000, Konder & Cia. 85$000,
Pedro Burgkart 68$000, JoãO Jacob Reusi

51$000, D. Oaria R. de Oliveira. 51$000, .

Manoel T. Werner 34$000, Guilherme T.
Linhares 340$000; Pedro Saut 51$000, Ar­
thur da S. Valle 51$000, Geraldina V. G"r�
cia 34$000, João D. de Moraes 51$000, Pe­
dro Pereira da Costa 34$000, Cesar & Bran- I

dão 51$000, Amaral & Irmão 5] $000, Ulys- I'ses M, Dutra 34$000,Juvencio T. d'Amaral·
51$OGO.•hão Bauer . Jor, 85$000, .João G. IFagundes 34$000. Bernardino ]H. Maia

51$000) Hugo 'I'redsr 51$000, Placido C.
Pereira 51$000, Manoel Aunibal Pereira

34$000, Sociedade dos Atiradores 34$000,
Sociedade B. Operaria 34$000, Angelo Rodi

. 5.l$000, José Reininger 51$000, l\1arquetti
Antonio 34$000, Alois Kormann 34$000,
Laurentino J. de Souza 34§000, José Pedro
Werner 34$000, Sociedade Estrella d'Ori­
ente 34$000, José F .. Geraldo 34$000, José
J. dos Santos 34$000, Sociedade Guarauy
34$000, Jacob Baner 51$000, Nicolac D.

Marques 34$000, Geraldína V. Garcia ...
34$000, (2'. casa), Porfírio T. dos Santos

34$000, Etelvina r. Stuart 34$000, Pedro
Bernardino Maria 34$000, Paulo 'I'rcder

34$000, Alfredo Praxedes dos Santos 31$, e

Horacio Cunha 348000, Clorindo Palumbo
858000 e José Valga 34S000.
Barra do Rio: Henrique Dauer 17.000

Gottlieb Reiff 25.500, Jacob B. Wellein

25.500, Stein & Irmão 25.500, e José Perei­
da Silva 17-.000,
Estrada de Brusque, Antonio Siemann

17.000, Alberto Pedro Verner 34.000, Domi­
ngos M. dos Santos 17.000, Maria Galm

17,000, Jacob GerDflr 17.000, Donato da S.
Pint.o 17.000, Francisca Emilia Rehello

25.500, João Mathias Olinger 34.000, André
Ba bi 17.000.
Briltianie; Nicoláo Rnrigo 17.000, Limo­

eirJ: Umbelino D, de Britto 25.500, Carlos
de S. Caldas 25.500, José Joito Unstodio
17.000.
Norte d,a Cidade: Joã.o Cardoso Sacavem

3,1$00'1, Manoel Lopes Fagnudes 34$00C,.
Manoel Jacintho dos Passos 17$000 e Fran-
cisco Jceé Antonio 17$000.

'

Sacco Grande: Serafim 1\1anoel Ignacio
17$000. -

.

Machados: Francisco Autoni» Pinh=iro

17$000, Ricardo R. Tavares & Cía. 25$500
e João Procópio Machado 17$000.
Cabras: Manoel José da Silva 17$000.
Pedra. de Amola,': J'osé Correia de Ne­

greiro 25$500 e Valentin João Soares·,
17$000.
Escalvado: Bernardino Adao Müller •..

25$500, Manoel Pereira Braz 25$500. An­
tonio Marceil ino da Costa 17$000, Celcsti
Co;;ta 17HOOO, Francisco Claudino da Silva

1711000, Manoel Bernardino Je CamjJos r

178000,Manoel Pereira .de Souza 178000, Ma­
noel A. oe Azévedo Ooutinho 178000 e José
Pedro da Silva 178000.

.

Ribeirão Canoas: João Yíck 17.000,
Lniz Alves: P§.d·ro R,rgil.to Guerreiro ..

25.500, Trovessani Oelesti
.

25.500, Lucíatto
& Irmão 17.000, Lucio Tomaselli 25.500,
Otto BubEtz 25.500, Germano Schanffer::lt

25.50c, Pede to Alchini 17.oóo, Fernando
JJorck 17.000, Viuva de Germano Gums

17.000, João B. Moritz 17.000, Sociedade

Cooperativa «Agordiua» 42.500, José Ro­

dolpho 17.000. e Ernesto Rouchi 17.000.

Bsplaheiro. Manoel Vicente da Luz •..
17.000.
Barra de Luie Alves: Augusto Adão

Müller 25.500 e Leopoldo de Azevedo C011-
tnho 17.1))).

.

Ilhota: Isidoro Mass & Filho 42.500,
Altredo Mass 34.000, (1yrillo Adão Müller

34.000, Julião José de Oliveira 17.000,
Francisco Elias Soares 17.000. Carlos Ben­
to Gonçalves 17.000, Bonifacio José Mabba
17.000 e Pedro Castellain 17.000.

BahÚ. Felicio Maf<s 17.000.
Gravatà. Antonio Clandino da Costa .. ·.

17.000, Aprigio Antero da Silva '17.000,
Silvino Baptista 17.000, Jose Sebastião Si­

queira 17.009 e Manoel José da Silva
17.000.

�

A rmação: Antonio JoaquiÍn Tavares e Jc­
ão Quintino Severino 17.000.

Penha: José Ferreira de Carvalho 29.750,
José Zacarias Vieira 29.750, F'lorduardo da
Silva Lima 21:250, e Joaquim Antonio Si­
mão 29.750.
Pissarras: José João Francisco 17.000.

Abrahão Joào Francisco 17.000, Feliemino
Vieira de Macedo 17.000. Antonio Agnello
de Sant' Anna 17.000, Manoel Candido
Fernandes 17.000 e Alexandre F'igueredo
:7.000.. _

Lagoa: Francklim Maximn Pereira 17.000.
Camõorú-«Villa: Padro Oherem 51.oõo. Ma­
noel Felicio da Silva 34.00n, Olyrripio FIo­
rencio da Silva 34. ('00, Carlos Borrameo
Xernardes 34.001) e Emilio Augusto da 8il,
va 34.000 ..

Barra: Lindolpho André Linbares 34 000,
e Germano Isic1orio l\1al'ia 25.50u.

O contr-ibuinte que tiver algnllJ<l reclama­
cão a tazer deve dir-iail-a ao adruin ist.radcr

�l'esta Repart.ição, :>té o dia 25 do «orrents.
Mesa de Rendas E, tadoass de Itajahy,

l' de Dezembr» ne 1710.
Mül1p-1' dos Reis

. E",'cl'ivàO

idade, estando soffrendo de me.

donho e horrivel Cancro no nariz
o qual já estava quasí comilo
pela temerosa molestia e depois
de ter gasto muito dinheiro curu

outros medicamentos que me en­

sinavarn tomei o conselho du Sr.
Clari ndo Andrade Bitteneo ....ut,
& C. doze vidros do milagr- 's(! pre­
parado Ehxu' de �Nogu.ei1'a, do
pharmaceutico João. da Sil va Sil­
veira e declaro que me acho ra­

dicalmente curado, graças a este

preparado.

.Jeq lli?,içà (Bahia), 19 de Fe,ve-
1'81ro de 1910. .

ANTONIO DE ANDRADE PEIXOTO
\ (F'irma reconheciJa)

Vende-se nas boas pharmaelas
e drogarias desta cidade

de

VENDE-SE

EDITRL
•

Commissãn de Portos e Rios
Santa Catharina

"Barra e Porto de' Italahy"
De ordem do Chefe el' esta. Comrnissão

faço puouco que ate o di-i 30 de Dezem­

bro corrente as 2 horas 1/[6 tarde, se

recebem no Escriptorio d' esta comsnis­

são, propostas para o [oraectrnento de
m ateriaes durante o anno de 1911.

Os concurrenites âeoêrão apr·ese·n-··
iar um certificaâo tta Delegacia Fiscal
da Capital dó aepcsilo da quantia ae
duzentos mil reis (20011000) para ga­
rantia da assiçnaiura rio contracto.
A Commissão só fica obrigada g

.

ac­

cettar os preços das propostas quando
estas convierem.

us interessados enco?ilrão no ESé?'ip­
torio desta Com':'nissão as info1'il'tuções
q.�H! necessitarem.
Escrip'corro di.--BoID..r.pissão em Itajahy, 5 de

DezellllJro de 1910.
'

Oli-/)erio Vieira de· Souza. -Jtm;w:r"
"

Encarregado da' Est'lripta

�

"
\

Cartões de RnDO Novo
vBndB-SB na typ. d' O PHARPL.

U SAE.·�
o CA_LQADO ROCI;IA

- o mais commoclo for-
te e elegant.e.
Em deposito na CASA REIS

Um dynamo de corrente cont.iIl118, 78
..Ampéres, 115 Volts, com R.beostat'J,
Ampéremetro, Voltmetro, Interrupton's,
seguranças, etc., pro.mpto para funcei(J­
nar. O dynamo està em perfeitas con­

dições e pode ser inspeccionado na u­

zina d'esta Empreza, que deseja dest'fl­

zer-se d'elle, unicamente por se,' riei n -

;
peragem iusufficiente para () actua l LOl1-

sumo. Quaesquer informações com a

EMPR.EZA DE ELECTR.ICIDA.lJE DE
rfAJAHY.

COra de oOtro

cancro. no nariz
Eu Antonio de Andrade

-

Peixo­

to, lavrador, com 25 annos de
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GRANOf BARATILHO

Armarinho Seara
Este estabelecimento tendo sido mudado

pi'lfa a conhecida capa, onde até aqui esfeve
estabelecido com loja de calçados v 81'. João

Kracik, vem c tterecer aos seus numerosos fl'(:1,­

guezes UJTI8 bôa occasíào de compra­
rem muito barato, pois resolveu vender seu

stock COIl1- grande abatimento para fazer novo

Hurtimentn p.11'a o Natal. Ale.n do a batimento

que faz, offerece ainda a cada freguez COU­
pons de cem réis pàra cada- mil réis, o

qU8 representa
'

1001° de redurção no valor

d�s compras feitas, podendo os coupons ser lo­

go trocados pcr generos ou gmndac!us, para
acoumular, afim de serem trocados ruais tard=.

Só haverá abatimento e CaUPONS para as compras.

A diulleirn à 'lista
Uma visita ao Armarinho Seara, IX) ra v or

a Grande Exposição de artigos pUf pl'e.;u de

i"ma vBPáadeira queima!
Não S0 flnganpm: é na casa ()nde ;-\te i!cjui (c;­

teve a sapataria do Sr. João Kracik
A T J'.; o [{TI E �_1

�--------�----_.�=�

Esta casa acaba de rec-eber um colcssa' �or··
timente de brinquedos para a, festa fio natal.

- -! Preços sem cornpetencia !­
Pelo ultimo vapc)r chegou ma is um enorme

sortimento: Brins, cassas, chitas, espariilhos
sem e com ligas, collarinhos, gravatas, chapéos
de sol baratíssimos, extractos, sabonetes e pó

de arroz finos, estrançeiros etc.

-- CASSIMIRAS MODERNAS--

Lampsões para masa de 8$000, 9$000, 10$000
á 18$000.

TYPOGRAPHIA f, PAPflARIA
D'OPHAROL

�::o�*��:�

lIafsFial novo Ghagado ha pOUGO
.. '
..

Nas offlcinas desta typographia executam-se com per­
feição todo serviço da arte typógraphir.a,

1$}fi' BOAS FESTAS�
Grande e lindo sortimento de cartões pa �

ra o ANNO NOVO chegou pelo ultimo vapor,

a gosto do .íreguez mais exlgente.: e a preços

excepclonaes,' sem temer cornpetencia.
--�__:Z-��

,

LjVllIOS em branco

DE TODOS OS FORMATOS

'L·' L d-%1FâS' B oambio êm branco veuda-se avulsas

d\rbges ele escripterie e objectes c s-

céleres C6m6 sejam:
tapiseircs cnatas, apparaâores de lapis, colchetes para papel,
1(Ljj'ls raoer rcr, 1 e 2, tapis tinta, canetas, pennas, papel com­
.nercitü, I ÚI':� ado, aptuintosia e de cores, papel de se ia; papei

, ]liI1"(L 1','SCO, papel de folhagem, papei de musica e cadernos para
desenho, .eecotares ele todos os formatos, btocns para conta, e

o'ocns commerciaee para carta, carteiras para nota de todos os

tor.nutos, papel diplomata em caixas e avulsos, etiquetas, ani­
lina de toaos as cores, tintas preta para marcar rouaa, enve-

-toppes commerciaes, de otticio, aip'omata, de oisi! a e 'tarjados
matta-borrâo, enveloppes transparentes para postaes, caderne­

tas para coatas, livros, protocolos boteioarâs, porta embrutho,
,

tintas e almofadas para carimbos, aomrna arabica em oidros,
papel prateado e dourado, toucas para escola, tinteiros de »idr»,
aquareüa, carteiras, para dinheiro, borracha, etc.

Vendas a dinheiro e pretos modicas
_----

Folhinhas de desfolhar para I9II
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